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Este estudo teve como objetivo identificar a percepção dos profissionais da saúde quanto aos indivíduos e 

grupos que consideram em situação de vulnerabilidade, e às práticas utilizadas para assisti-los no âmbito 

da Atenção Básica. Metodologia: tratou-se de uma pesquisa qualitativa, desenvolvida junto a uma 

Unidade de Saúde área rural, uma Unidade de Saúde Tradicional da área urbana, uma Unidade de Saúde 

da área indígena, uma Estratégia de Saúde da Família e um Centro de Atenção Psicossocial II, de um 

município do Oeste de Santa Catarina. Participaram da investigação 15 profissionais de saúde entre 

enfermeiros, médicos e técnicos ou auxiliar de enfermagem, os quais foram entrevistados no local de 

trabalho, individualmente. A análise da respostas gravadas e transcritas ocorrer à luz de Bardin. O estudo 

foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade do Estado de Santa Catarina (nº 

149.244/2012). Resultados/discussões: os profissionais consideram como sendo os principais grupos 

vulneráveis os já mencionados pelas políticas públicas nacionais, sendo as crianças, os adolescentes, os 

idosos e os trabalhadores. Quanto às práticas utilizadas na assistência a estas populações, identificaram-se 

as ações de promoção da saúde e prevenção de agravos, por meio de atividades de educação em saúde, 

além da visita domiciliar, busca ativa desses grupos e atendimentos na unidade de saúde. Observou-se 

que, embora os profissionais de saúde identifiquem determinados indivíduos como sendo mais 

vulneráveis, estes ainda enfrentam dificuldades na assistência a estes e outros grupos o que demanda 

atenção dos processos de formação e educação permanente na área da saúde.  
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